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Os dados gerados pela pesquisa constituem-se em valioso patrimônio da Embrapa, ainda que de natureza 
intangível. O processamento desses dados pode gerar informações (resultados significativos) que, quando bem 
interpretadas e trabalhadas, produzem ideias e novos conhecimentos (saber).

Dados que são coletados por meio de metodologias validadas, quando armazenados em suportes adequados e 
seguros em termos de manutenção da integridade da informação, podem ser submetidos a um processamento 
mais amplo e profundo, possibilitando, com isso, a geração de um número maior de informações confiáveis e, 
consequentemente, a produção de novos conhecimentos.

O projeto “Gestão dos dados experimentais da Embrapa”, sigla SIEXP, liderado pela Embrapa Informática 
Agropecuária, tem como objetivo geral estabelecer um processo informatizado de aquisição, armazenamento, 
disponibilização e segurança dos dados de experimentos da Embrapa.

Como Unidade Piloto, participante do projeto, a Embrapa Trigo, entre outras atividades, elaborou a série de 
variáveis experimentais que são usadas para avaliar os cereais de inverno e a cultura da canola.

Este Documento apresenta a descrição das variáveis experimentais, referente à metodologia de obtenção, 
unidade de medida e sigla de identificação, para as culturas do trigo, triticale, centeio, cevada e canola, 
avaliadas nas unidades da Embrapa que realizam experimentos com estas culturas.

Trata-se de uma primeira versão, elaborada por especialistas em diferentes áreas, envolvendo as variáveis 
de experimentos de campo e casa de vegetação, que deverá ser continuamente atualizada e, futuramente, 
estendida aos experimentos de laboratório.

As variáveis experimentais descritas neste Documento serão cadastradas no Sistema de Informação 
de Experimentos da Embrapa (SIEXP), visando futuramente contribuir na gestão dos experimentos, no 
armazenamento dos dados de pesquisa e promover informações e conhecimentos em benefício da sociedade 
brasileira.

Sergio Roberto Dotto
Chefe-Geral da Embrapa Trigo
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Os dados gerados pela pesquisa na Embrapa encontram-se de forma dispersa e não estruturada, dificultando o 
acesso e diminuindo o potencial de uso na geração de conhecimento e tecnologias.

O projeto “Gestão dos dados experimentais da Embrapa”, sigla SIEXP, tem por objetivo informatizar o processo 
de gestão de experimentos da Embrapa. O objetivo do presente trabalho foi descrever as variáveis experimentais 
para as culturas do trigo, triticale, centeio, cevada e canola, avaliadas nas Unidades da Embrapa que realizam 
experimentos com estas culturas. 

Foram realizadas reuniões e entrevistas com assistentes, analistas, pesquisadores, gestores dos Núcleos de 
Pesquisa e integrantes da Comissão do Projeto SIEXP Embrapa Trigo. Nestas reuniões e entrevistas, foi feito o 
levantamento das variáveis avaliadas nos experimentos, bem como a revisão, organização e padronização das 
metodologias de coleta e das unidades de medida dos dados a serem armazenados no SIEXP.

Foram descritas 300 variáveis experimentais, organizadas por produto e área de conhecimento, da seguinte forma 
(com respectivo número de variáveis): 1) características agronômicas dos cereais de inverno (9); 2) fisiologia 
vegetal (11); 3) doenças dos cereais de inverno (22); 4) pragas dos cereais de inverno (20); 5) qualidade tecnológica 
dos cereais de inverno (39); 6) descritores de trigo (34); 7) descritores de centeio (22); 8) descritores de cevada 
(29); 9) descritores de triticale (27); 10) características agronômicas da canola (11); 11) agrometeorologia (10); 
12) análise química de tecidos vegetais (13); 13) emissão de gases do efeito estufa (4); 14) fertilidade do solo 
(19); 15) física de solos (21); 16) indicadores microbiológicos da qualidade do solo (9).

Variáveis Experimentais para as Culturas do 
Trigo, Triticale, Centeio, Cevada e Canola

Introdução
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Variáveis Experimentais

Características agronômicas dos cereais de inverno

Acamamento ACA

Altura de planta ALT

Ciclo da emergência à maturação de colheita CMC

Ciclo da emergência à maturação fisiológica CMF

Ciclo da emergência ao afilhamento DEA

Ciclo da emergência ao espigamento DEE

Ciclo da emergência ao florescimento DEF

Emergência EME

Rendimento de grãos RGR

Acamamento – ACA
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – 0% planta acamada

2 – 1% a 10% de plantas acamadas

3 – 11% a 20% de plantas acamadas

4 – 21% a 40% de plantas acamadas

5 – 41% a 60% de plantas acamadas

6 – 61% a 70% de plantas acamadas

7 – 71% a 80% de plantas acamadas

8 – 81% a 90% de plantas acamadas

9 – 91% a 100% de plantas acamadas

Comentários:

Observado na maturação de colheita.

Altura de planta – ALT
Unidade de medida: cm

Comentários:

Medida do nível do solo até a extremidade da espiga, excluindo-se as aristas. Considera-se a média de três 
medidas em pontos aleatórios da área útil da unidade experimental.

Ciclo da emergência à maturação de colheita - CMC
Unidade de medida: dias

Comentários:

Número de dias da emergência até a maturação de colheita (mais de 50% das plantas inteiramente secas em 
condição de colheita).
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Ciclo da emergência à maturação fisiológica - CMF
Unidade de medida: dias

Comentários:

Número de dias da emergência até a maturação fisiológica (mais de 50% das espigas e respectivos pedúnculos 
descoloridos, porém o primeiro nó superior do colmo ainda clorofilado).

Ciclo da emergência ao afilhamento - DEA
Unidade de medida: dias

Comentários:

Número de dias da emergência até o início do afilhamento (mais de 50% das plantas com o primeiro afilho 
formado).

Ciclo da emergência ao espigamento - DEE
Unidade de medida: dias

Comentários:

Número de dias da emergência até o espigamento (mais de 50% das plantas com espigas expostas; considera-
se espiga exposta quando pelo menos ¼ da espiga estiver visível).

Ciclo da emergência ao florescimento - DEF
Unidade de medida: dias

Comentários:

Número de dias da emergência até o florescimento (mais de 50% das plantas com espigas em florescimento; 
considera-se espiga em florescimento quando houver anteras visíveis com coloração amarela).

Emergência – EME
Unidade de medida: dias

Comentários:

Número de dias da semeadura até a emergência (mais de 50% das plântulas com coleóptilo acima da superfície 
do solo).

Rendimento de grãos - RGR
Unidade de medida: kg ha-1

Comentários:

Rendimento médio de grãos da unidade experimental, a 13% de umidade.
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Fisiologia vegetal

Área foliar especifica AFE

Colmos com espigas CCE

Comprimento da raiz CDR

Eficiência do uso da água EUA

Espigas por metro quadrado EMQ

Índice de área foliar IAF

Índice de colheita IC

Massa de 1.000 grãos MMG

Potencial de água na folha PAF

Temperatura da folha TDF

Teor relativo de água nas folhas TRA

Área foliar específica - AFE
Unidade de medida: cm2

 
g-1

Comentários:

Relação entre a área foliar e a massa seca das folhas.

AFE =
Área foliar (cm2)

Massa seca das folhas (g)

Colmos com espiga – CCE
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Porcentagem calculada a partir da contagem do número de colmos com e sem espiga, em dois metros nas duas 
linhas centrais da parcela experimental no campo. Em ambiente controlado, contar os colmos com espiga por 
vaso ou tubo.

Comprimento da raiz - CDR
Unidade de medida: cm

Comentários:

Medida do comprimento da raiz.

Eficiência do uso de água - EUA
Unidade de medida: kg ha-1 mm-1

Comentários:

Relação entre produtividade de grãos e evapotranspiração da planta.

EUA =
Produtividade de grãos (kg ha-1)

Evapotranspiração (mm)
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Espigas por metro quadrado - EMQ
Unidade de medida: espiga m-2

Comentários:

Número de espigas em 1 m2 da parcela, determinado a partir de duas amostras de um metro por parcela.

Índice de área foliar - IAF
Unidade de medida: (adimensional)

Comentários:

Razão entre a área foliar fotossinteticamente ativa da planta e a área superficial de solo ocupada pela mesma.

IAF =
Área foliar (cm2)

Área de terreno (cm2)

 

Índice de colheita – IC
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Relação entre a produção econômica e a produção biológica da cultura na época da colheita.

IC =
Produtividade de grãos (g m-2)

x 100
Fitomassa da parte aérea (g m-2)

Massa de 1.000 grãos - MMG
Unidade de medida: g

Comentários:

Determinada em amostras com 12% a 14% de umidade, obtidas através da homogeneização e em duas 
amostras de 1.000 grãos cada.

Potencial de água na folha - PAF
Unidade de medida: MPa (unidade de pressão)

Comentários:

O potencial da água na célula, tecido ou órgão, afetado pelos efeitos osmóticos, mátricos e do turgor das 
células.

Ψw = Ψs + Ψm + Ψp

onde:

Ψw é o potencial total de água de um sistema,

Ψs é o potencial osmótico,

Ψm é o potencial mátrico,

Ψp é o potencial de pressão.
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Temperatura da folha - TDF
Unidade de medida: °C

Comentários:

Determinada com o auxílio de termômetro de infravermelho durante o período estipulado. O valor é a média de 
duas leituras individuais.

Teor relativo de água nas folhas - TRA
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Relação entre massa seca e massa túrgida das folhas:

Tra (%) =
mf – ms

x 100
mt – ms

Onde:

mf é a massa fresca,

ms é a massa seca, e

mt
 
é a massa túrgida.

Doenças dos cereais de inverno

Curva de progresso da doença CPD
Distribuição de raça por estado DRE
Distribuição de raça por lavoura DRL
Distribuição de raça por região DRR
Grãos com sintomas de giberela GGB
Incidência de brusone na espiga IBE
Incidência de brusone na folha IBF
Incidência de giberela ING
Índice de giberela IGB
Mancha amarela (Drechslera tritici-repentis) MCA
Mancha de stagonospora (Stagonospora nodorum) MST
Mancha marrom (Bipolaris sorokiniana) MCM
Rendimento de grãos RGR
Severidade de brusone na espiga SBE
Severidade de brusone na folha SBF
Severidade de giberela SEV
Severidade do oídio em casa de vegetação SCV
Severidade do oídio no campo SOC
Tipo de lesão em plântula TLP
Tipo de raça fisiológica do fungo TFF
Variante molecular por estado VME
Variante molecular por lavoura VML
Variante molecular por região VMR
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Curva de progresso da doença - CPD
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Severidade x incidência. A curva do progresso da doença é a representação gráfica do progresso da doença em 
função da intensidade (severidade x incidência) versus o tempo (REIS & CASA, 2007).

Distribuição de raças por estado - DRE
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Registro da Unidade da Federação (estado) do Brasil, onde a raça foi encontrada.

Distribuição de raça por lavoura - DRL
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Registro do nome do município e das coordenadas geográficas visando à identificação da lavoura.

Distribuição de raças por região - DRR
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – Região Centro-Brasileira ou Brasil Central

2 – Região Centro-Sul Brasileira

3 – Região Sul-Brasileira

Comentários:

Registro da região da coleta de dados.

Grãos com sintomas de giberela - GGB
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Porcentagem de grãos com sintomas (avaliada em 1.000 grãos).

Incidência de brusone na espiga - IBE
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Porcentagem de espigas com sintomas (avaliada em 1 m linear, na área útil da unidade experimental).

Incidência de brusone na folha - IBF
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Porcentagem de plantas com área foliar afetada (avaliada na área útil da unidade experimental).
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Incidência de giberela - ING
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Porcentagem de espigas com sintomas (avaliada em 100 espigas).

Índice de giberela – IGB
Unidade de medida: unidade

Comentários: 

(Incidência X Severidade) / 100

Mancha amarela – MCA
Unidade de medida: nota de 1 a 5
1 – pequenas manchas, sem clorose e necrose

2 – pequenas manchas, com pouca clorose e necrose

3 – pequenas manchas, com evidente anel de clorose e necrose

4 – pequenas manchas, com evidentes zonas de clorose e necrose, algumas coalescentes

5 – muitas zonas de clorose e necrose coalescentes

Comentários:

Escala de nota com base em sintomas de doenças (LAMARI; BERNIER, 1989).

Mancha de Stagonospora - MST
Unidade de medida: nota de 0 a 5
0 – I (imune); ausência de sintomas

1 – R (resistente); lesões cloróticas ou pontos necróticos

2 – MR (moderadamente resistente); lesões necróticas isoladas, com mínimo de halo clorótico (1-2 mm); sem 
a formação de picnídios

3 – MS (moderadamente suscetível); lesões maiores com halo clorótico, sem coalescência (2-3 mm); picnídios 
raros

4 – S (suscetível); lesões necróticas coalescentes (3-5 mm); pouca formação de picnídios

5 – AS (altamente suscetível); lesões necróticas compridas (> 5 mm), coalescentes, atingindo mais de 50% 
da área foliar; picnídios em abundância

Comentários:

Escala de notas com base em sintomas da doença, adaptado de Lamari e Bernier (1989).
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Mancha marrom – MCM
Unidade de medida: nota de 0 a 5
0 – I (imune); 0%

1 – R (resistente); 1% a 5%

2 – MR (moderadamente resistente); 6% a 25%

3 – MS (moderadamente suscetível); 26% a 50%

4 – S (suscetível); 51% a 75%

5 – AS (altamente suscetível); > 75%

Comentários:

A escala de notas é feita em função da severidade de doença, que é dada pela porcentagem da planta com 
sintoma da doença.

Severidade de brusone na espiga - SBE
Unidade de medida: nota de 0 a 5
0 – sem sintomas

1 – 0,1% a 4% da espiga afetada

2 – 5% a 10% da espiga afetada

3 – 11% a 25% da espiga afetada

4 – 26% a 50% da espiga afetada

5 – 51% a 100% da espiga afetada

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual da espiga afetada.

Severidade de brusone na folha - SBF
Unidade de medida: nota de 0 a 5
0 – sem sintomas

1 – 0,1% a 4% da área afetada por lesão tipo 3 e 4

2 – 5% a 10% da área afetada por lesão tipo 3 e 4

3 – 11% a 25% da área afetada por lesão tipo 3 e 4

4 – 26% a 50% da área afetada por lesão tipo 3 e 4

5 – 51% a 100% da área afetada por lesão tipo 3 e 4

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual de área afetada na folha.

Severidade de giberela - SEV
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Porcentagem média de infecção (avaliada em 100 espigas).
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Severidade do oídio em casa de vegetação - SCV
Unidade de medida: nota de 0 a 4
[cevada]

0 – sem sintomas visíveis

1 – manchas necróticas, sem esporulação

2 – manchas necróticas, esporulação escassa

3 – manchas cloróticas ou necróticas, esporulação moderada

4 – sem clorose ou necrose, esporulação profusa

Unidade de medida: nota, segundo escala descrita por Costamilan (2002)
[trigo]

0 – não são observadas pústulas

0; – uma pústula pequena, somente na base da planta

tr (traços) – até três pústulas pequenas, somente na base da planta

1 – início de desenvolvimento de pústulas pequenas nas folhas

2- – início de desenvolvimento de pústulas pequenas nas folhas, algumas pústulas na base da planta

2 – poucas pústulas pequenas, pouco produtivas de conídios, nas folhas

2+ – pústulas pequenas em pequeno número, pouco produtivas de conídios, distribuídas nas folhas e na base 
da planta

3- – pústulas pequenas em grande número, muito produtivas de conídios, em toda a planta

3 – pústulas médias em grande número, muito produtivas de conídios, em toda a planta

3+ – pústulas grandes, muito produtivas de conídios, em grande número, em toda a planta

4 – recobrimento quase total da planta com pústulas muito produtivas de conídios

5 – recobrimento total da planta com pústulas muito produtivas de conídios

Comentários:

Avaliação dos sintomas de oídio (Blumeria graminis f.sp. hordei e f.sp. tritici) em casa de vegetação: notas de 
0 a 2 (cevada) e de 0 a 2+ (trigo) indicam reação de resistência; notas de 3 a 4 (cevada) e de 3– a 5 (trigo) 
indicam reação de suscetibilidade.
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Severidade de oídio no campo - SOC
Unidade de medida: nota de 0 a 4
[cevada]

0 – sem sintomas visíveis

1 – manchas necróticas, sem esporulação

2 – manchas necróticas, esporulação escassa

3 – manchas cloróticas ou necróticas, esporulação moderada

4 – sem clorose ou necrose, esporulação profusa

Unidade de medida: Nota, segundo escala descrita por Costamilan (2002).
[trigo]

0  – não são observadas pústulas

0; – uma pústula pequena, somente na base da planta

tr (traço) – até três pústulas pequenas, somente na base da planta

1  – início de desenvolvimento de pústulas pequenas nas folhas

2- – início de desenvolvimento de pústulas pequenas nas folhas, algumas pústulas na base da 
planta

2  – poucas pústulas pequenas, pouco produtivas de conídios, nas folhas

2+ – pústulas pequenas em pequeno número, pouco produtivas de conídios, distribuídas nas 
folhas e na base da planta

3-  – pústulas pequenas em grande número, muito produtivas de conídios, em toda a planta

3  – pústulas médias em grande número, muito produtivas de conídios, em toda a planta

3+ – pústulas grandes, muito produtivas de conídios, em grande número, em toda a planta

4  – recobrimento quase total da planta com pústulas muito produtivas de conídios

5  – recobrimento total da planta com pústulas muito produtivas de conídios

Comentários:

Avaliação dos sintomas de oídio (Blumeria graminis f.sp. hordei e f.sp. tritici) no campo: notas 
de 0 a 2 (cevada) e de 0 a 2+ (trigo) indicam reação de resistência; notas de 3 a 4 (cevada) e 
de 3– a 5 (trigo) indicam reação de suscetibilidade.

Tipo de lesão em plântula - TLP
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – não esporolativa

2 – esporolativa

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual.
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Tipo de raça fisiológica do fungo - TFF
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Característica qualitativa. Registro da raça fisiológica do fungo.

Variantes moleculares por estado - VME
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Identificação de marcadores moleculares microssatélites. Registro das marcas moleculares do patógeno 
específicas para cada Estado.

Variantes moleculares por lavoura - VML
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Identificação de marcadores moleculares microssatélites. Registro das marcas moleculares do patógeno 
específicas para cada lavoura.

Variantes moleculares por região - VMR
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Identificação de marcadores moleculares microssatélites. Registro das marcas moleculares do patógeno 
específicas para cada região.
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Pragas dos cereais de inverno

Colmos atacados CAT
Contagem de adultos ADU
Contagem de afídeos: alongamento, florescimento e enchimento de grãos AFR
Contagem de afídeos: perfilhamento AFP
Contagem de corós COR
Contagem de formas imaturas IMA
Contagem de múmias de pulgões MUM
Contagem de ovos OVO
Contagem de pupas PUP
Desfolha DSF
Espigas atacadas EAT
Folhas atacadas FAT
Grãos atacados por percevejo SAM
Número de espigas brancas NPB
Ovos parasitados OVP
Perfilhos com coração morto PCM
Picadas nos grãos PIC
Plantas com sintomas de BYDV PSB
Plantas com sintomas de VMC PVM
Plantas com sintomas de WSMV PSW

Colmos atacados - CAT
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de colmos atacados por determinada espécie de artrópode praga em dois metros nas duas 
linhas centrais da parcela experimental. Em ambiente controlado, contagem do número de colmos atacados 
por vaso.

Contagem de adultos - ADU
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de adultos de determinada espécie de artrópode praga ou inimigo natural em cada 
parcela/subparcela. Em campo experimental, a contagem pode ser feita por batida de rede entomológica, em 
um metro de linha, tomando dois pontos por parcela.

Contagem de afídeos: alongamento, florescimento e enchimento de grãos - AFR
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de pulgões por afilho (alongamento) ou por espigas (florescimento/enchimento de grãos). 
Avaliação em 1 m nas duas linhas centrais da parcela/subparcela experimental.
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Contagem de afídeos: perfilhamento - AFP
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Porcentagem do número de plantas com pulgões. Em condições de campo, avaliação em 2 m nas duas linhas 
centrais da parcela/subparcela experimental.

Contagem de corós - COR
Unidade de medida: unidade

Comentários:

No campo, contagem do número de larvas de Scarabaeidae em trincheiras com 1 m (comprimento) X 0,25 m 
(largura) X 0,25 m (profundidade).

Contagem de formas imaturas - IMA
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem em microscópio estereoscópico do número de insetos na forma jovem (ninfas, larvas e lagartas, 
etc.) de determinada espécie de artrópode praga ou inimigo natural em cada parcela/subparcela. Em campo 
experimental, a contagem pode ser feita por batida de rede entomológica, em um metro de linha, tomando dois 
pontos por parcela.

Contagem de múmias de pulgões - MUM
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de múmias por planta (casulos de parasitoides) na população de afídeos. Em condições 
de campo, avaliação em 1 m nas duas linhas centrais da parcela experimental.

Contagem de ovos - OVO
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem em microscópio estereoscópico do número de ovos de determinada espécie de artrópode praga ou 
inimigo natural em cada parcela/subparcela experimental.

Contagem de pupas - PUP
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem em microscópio estereoscópico do número de pupas de determinada espécie de artrópode ou inimigo 
natural em cada parcela/subparcela experimental.

Desfolha - DSF
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Determinação visual da porcentagem de desfolha nas plantas de uma parcela experimental.
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Espigas atacadas - EAT
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Número de espigas atacadas ou danificadas por lagarta ou percevejo. Em condições de campo, avaliação em 
1 m nas três linhas centrais da parcela/subparcela experimental.

Folhas atacadas - FAT

Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de folhas atacadas por determinada espécie de artrópode praga em um metro nas duas 
linhas centrais da parcela experimental. Em ambiente controlado, contagem do número de folhas atacadas por 
vaso.

Grãos atacados por percevejos - SAM
Unidade de medida: unidade

Comentários: 

Número de grãos com sintomas de ataque de Neomegalotomus simplex em amostra de 50 grãos.

Número de espigas brancas - NPB
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Espiga branca é o dano característico de percevejo (Tibraca limbativentris) na fase reprodutiva da planta de 
trigo, que significa espigas com alta porcentagem de espiguetas vazias. Contagem realizada em 2 m nas duas 
linhas centrais da parcela experimental.

Ovos parasitados - OVP
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de ovos de determinada espécie de artrópode praga parasitados por hymenopteros, por 
amostra.

Perfilhos com coração morto - PCM
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Dano característico de percevejos (Tibraca limbativentris) em perfilhos na fase vegetativa da planta de trigo. 
Contagem realizada em quatro amostras de 0,25 m² por parcela experimental. Em ambiente controlado, 
contagem do número de perfilhos com esse sintoma por vaso ou planta.

Picadas nos grãos - PIC
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de picadas de percevejos por grão.
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Plantas com sintomas de nanismo amarelo da cevada - PSB
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de plantas com sintomas de nanismo amarelo da cevada. Avaliação em 2 m nas duas 
linhas centrais da parcela/subparcela experimental.

Plantas com sintomas de mosaico comum do trigo - PVM
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de plantas com sintomas de mosaico comum do trigo. Avaliação em 2 m nas duas linhas 
centrais da parcela/subparcela experimental.

Plantas com sintomas de mosaico estriado do trigo - PSW
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de plantas com sintomas de mosaico estriado do trigo. Avaliação em 2 m nas duas linhas 
centrais da parcela/subparcela experimental.

Qualidade tecnológica dos cereais de inverno

Absorção de água AA
Amido danificado AD
Atividade de água da farinha AwF
Atividade de água do grão AwG
Capacidade de retenção de solvente CRS
Cinza da farinha CzG
Cinza do grão CzF
Classificação do índice de dureza do grão CID
Cor: valor a* a*
Cor: valor b* b*
Diâmetro do grão (SKCS) DIA
Estabilidade EST
Extensibilidade L
Extração experimental de farinha EXT
Força de glúten W
Glúten seco GS
Glúten úmido GU
Granulometria da farinha GRF
Índice de dureza do grão (SKCS) IDG
Índice de elasticidade Ie
Índice de glúten IG
Índice de intumescimento G
Índice de tolerância à mistura ITM
Luminosidade: Valor L* L*
Microssedimentação com dodecil sulfato de sódio MS
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Número de queda do grão NQG
Peso de mil sementes PMS
Peso do hectolitro PH
Peso unitário do grão (SKCS) PG
Proteína total do grão PTG
Relação entre tenacidade e extensibilidade P/L
Relação entre tenacidade e índice de intumescimento P/G
Tempo de desenvolvimento da massa TDM
Tempo de quebra TQ
Tenacidade P
Umidade da farinha UF
Umidade do grão UG
Valor do valorímetro VV
Volume específico do pão VE

Absorção de água - AA
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Parâmetro da farinografia, expresso na base de 14% de umidade. Método de análise AACC 54-21 (AMERICAN 
ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando Farinógrafo, marca Brabender.

Amido danificado - AD
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Método de análise AACC 76-33 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando SDMatic, 
marca Chopin.

Atividade de água da farinha - AwF
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Medida em higrômetro Aqualab, marca Decagon (modelo 3-TE), à temperatura constante (25,0 °C ± 0,3 °C).

Atividade de água do grão - AwG
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Medida em higrômetro Aqualab, marca Decagon (modelo 3-TE), à temperatura constante (25,0 °C ± 0,3 °C).

Capacidade de retenção de solvente - CRS
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Método de referência: AACC 56-11, para capacidade de retenção dos solventes ácido lático 5%, sacarose 
50%, carbonato de sódio 5% e água destilada. Método de calibração e validação: AACC 39-00 (AMERICAN 
ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000) e análise em equipamento NIR (infravermelho próximo), marca 
FOSS (modelo XDS/RCA). 
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Cinza da farinha - CzF
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Expressa em base seca. Método de análise ICC 104/1 (INTERNATIONAL ASSOCIATION FOR CEREAL 
CHEMISTRY, 1960), com incineração em mufla (900 ºC/2h). 

Cinza do grão - CzG
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Expressa em base seca. Método de análise ICC 104/1 (INTERNATIONAL ASSOCIATION FOR CEREAL 
CHEMISTRY, 1960), com incineração em mufla (900 ºC/2h).

Classificação do índice de dureza do grão (SKCS) - CID
Unidade de medida: adimensional
Extra duro (ED ) = IDG > 90 

Muito duro (MD) = IDG > 80 a 90

Duro (D ) = IDG > 65 a 80

Semi-duro (SD) = IDG > 45 a 65

Semi-mole (SM) = IDG > 35 a 45

Mole (M ) = IDG > 25 a 35

Muito mole (MM) = IDG > 10 a 25

Extra mole (EM) = IDG < 10

Comentários:

Método de análise AACC 55-31 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando Sistema 
de Caracterização Individual da Semente (SKCS – Single Kernel Characterization System), marca Perten. As 
categorias de classificação são de acordo com os valores obtidos de índice de dureza do grão (IDG).

Cor: valor a* - a*
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Parâmetro de cor (coordenada de cromaticidade). Baseado no método de análise AACC 14-22, para massas 
alimentícias (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando colorímetro, marca Minolta, 
com iluminante D65 ou C (luz do dia) e ângulo de 10º. Resultados expressos no Sistema CIEL*a*b*, onde: 
valor a*= +60 (vermelho); a*= -60 (verde). Quanto mais próximo de zero, mais branca é a farinha.

Cor: valor b* - b*
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Parâmetro de cor (coordenada de cromaticidade). Baseado no método de análise AACC 14-22, para massas 
alimentícias (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando colorímetro, marca Minolta, 
com iluminante D65 ou C (luz do dia) e ângulo de 10º. Resultados expressos no Sistema CIEL*a*b*, onde valor 
b* positivo= +60 (amarelo); b* negativo= -60 (azul). Quanto maior o valor de b*, mais amarela é a farinha.
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Diâmetro do grão (SKCS) - DIA
Unidade de medida: mm

Comentários:

Método de análise AACC 55-31 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando Sistema 
de Caracterização Individual da Semente (SKCS – Single Kernel Characterization System), marca Perten.

Estabilidade - EST
Unidade de medida: min

Comentários:

Parâmetro da farinografia. Método de análise AACC 54-21 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando farinógrafo, marca Brabender.

Extensibilidade - L
Unidade de medida: mm

Comentários:

Parâmetro da alveografia. Extensibilidade ou média da abcissa na ruptura. Método de análise AACC 54-30A 
(AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando alveógrafo, marca Chopin.

Extração experimental de farinha - EXT
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Denominado também rendimento de farinha, sendo a moagem realizada na base 14% de umidade. Método 26-
10A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando moinho experimental de laboratório, 
marca Brabender (modelo Quadrumat Senior).

Força de glúten - W
Unidade de medida: 10-4 Joules

Comentários:

Parâmetro da alveografia.  Método de análise AACC 54-30A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando alveógrafo, marca Chopin.

Glúten seco - GS
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Método de análise AACC 38-12A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando Sistema 
Glutomatic, marca Perten.

Glúten úmido - GU
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Método de análise AACC 38-12A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando Sistema 
Glutomatic, marca Perten.
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Granulometria da farinha - GRF
Unidade de medida: μm

Comentários:

Método de análise AACC 66-20 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando conjunto 
de peneiras (com 32, 40, 60, 80 e 100 Mesh e aberturas de malhas de 500 μm, 338 μm, 250 μm, 180 μm e 
150 μm, respectivamente) acopladas a suporte vibratório (modelo D-55743, marca Fritsch), sendo a peneiração 
com agitação constante por 20 minutos.

Índice de dureza do grão (SKCS) - IDG
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Método de análise AACC 55-31 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando Sistema 
de Caracterização Individual da Semente (SKCS – Single Kernel Characterization System), marca Perten.

Índice de elasticidade - Ie
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Parâmetro da alveografia. Método de análise AACC 54-30A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando alveógrafo, marca Chopin.

Índice de glúten - IG
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Método de análise AACC 38-12A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando Sistema 
Glutomatic, marca Perten.

Índice de intumescimento - G
Unidade de medida: mm

Comentários:

Parâmetro da alveografia.  Método de análise AACC 54-30A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando alveógrafo, marca Chopin.

Índice de tolerância à mistura - ITM
Unidade de medida: unidades Brabender

Comentários:

Parâmetro da farinografia. Método de análise AACC 54-21 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando farinógrafo, marca Brabender.
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Luminosidade: valor L* - L*
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Parâmetro de cor (luminosidade). Baseado no método de análise AACC 14-22, para massas alimentícias 
(AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando colorímetro, marca Minolta, com iluminante 
D65 ou C (luz do dia) e ângulo de 10º. Resultados expressos no Sistema CIEL*a*b*, onde: L* = 100 (branco); 
L* = 0 (preto). Quanto mais próximo de 100, mais branca é a farinha.

Microssedimentação com dodecil sulfato de sódio - MS
Unidade de medida: mm

Comentários:

Método de Peña et al. (1990), para uma grama de trigo moído, em moinho de pinos, marca Ciclotec Mill.

Número de queda do grão - NQG
Unidade de medida: s

Comentários:

Denominado também falling number (FN). Método de análise AACC 56-81B0 (AMERICAN ASSOCIATION OF 
CEREAL CHEMISTS, 2000), usando agitador automático e aparelho Falling Number, ambos da marca Perten. 

Obs: Na Embrapa Trigo é analisado grão moído, usando moinho marca Perten (modelo Laboratory Mill), sendo 
o resultado corrigido pela altitude de Passo Fundo, RS (687 m).

Peso de mil sementes - PMS
Unidade de medida: g

Comentários:

Método descrito em “Regras para Análises de Sementes” (REGRAS..., 2009).

Peso do hectolitro – PH
Unidade de medida: kg.hL-1

Comentários:

Método de análise AACC 55-10 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando balança 
Dalle-Mole.

Peso unitário do grão (SKCS) - PG
Unidade de medida: mg

Comentários:

Método de análise AACC 55-31 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando sistema 
de caracterização individual da semente (SKCS – Single Kernel Characterization System), marca Perten.



40 Variáveis experimentais para as culturas do trigo, triticale, centeio, cevada e canola

Proteína total do grão - PTG
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Expressa em base seca. Método de referência: AACC 46-13 para proteína – MicroKjeldahl. Método de análise 
AACC 39-25 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), em equipamento NIR (infravermelho 
próximo), marca FOSS, modelo XDS/RCA. 

Relação entre tenacidade e extensibilidade - P/L
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Parâmetro da alveografia. Método de análise AACC 54-30A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando alveógrafo, marca Chopin.

Relação entre tenacidade e índice de intumescimento - P/G
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Parâmetro da alveografia. Método de análise AACC 54-30A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando alveógrafo, marca Chopin.

Tempo de desenvolvimento da massa - TDM
Unidade de medida: min

Comentários:

Parâmetro da farinografia. Método de análise AACC 54-21 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando farinógrafo, marca Brabender.

Tempo de quebra - TQ
Unidade de medida: min

Comentários:

Parâmetro da farinografia. Método de análise AACC 54-21 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando farinógrafo, marca Brabender.

Tenacidade - P
Unidade de medida: mm

Comentários:

Parâmetro da alveografia. Tenacidade ou pressão máxima de ruptura. Método de análise AACC 54-30A 
(AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), usando alveógrafo, marca Chopin.
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Umidade da farinha - UF
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Método de análise AACC 44-15A (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), em estufa 
130 ºC/1h. Método de calibração e validação: AACC 39-00 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), análise em equipamento NIR (infravermelho próximo), marca FOSS, modelo XDS/RCA; ou determinada 
através de analisador halógeno de umidade, marca Toledo, modelo Ohaus MB45 (com 3 g, 130 ºC, na condição 
A30, ou seja, com perda inferior a 1 mg em 30 s). 

Umidade do grão - UG
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Método de análise AACC 55-31 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), em sistema de 
caracterização individual da semente (SKCS – Single Kernel Characterization System), marca Perten.

Valor do valorímetro - VV
Unidade de medida: adimensional

Comentários: 

Parâmetro da farinografia. Método de análise AACC 54-21 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 
2000), usando Farinógrafo, marca Brabender.

Volume específico do pão - VE
Unidade de medida: mL/g

Comentários: 

Método AACC 10-05 (AMERICAN ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 2000), pelo deslocamento de 
sementes de colza. Obs: Pão elaborado pelo método de Oro (2013).

Descritores de trigo

Aristas e barbas ABE
Cerosidade da bainha da folha bandeira CBB
Cerosidade da espiga CDE
Cerosidade da lâmina (face abaxial) da folha bandeira CLB
Cerosidade do pedúnculo da espiga CPE
Ciclo da emergência ao espigamento CEE
Ciclo de emergência à maturação CEM
Coloração da espiga COE
Coloração do grão CGR
Coloração por fenol no grão CFG
Comprimento da espiga CSE
Comprimento da gluma CGL
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Comprimento das aristas e barbas CAB
Comprimento do colmo e espiga CCE
Comprimento do dente da gluma CDG
Comprimento do grão CPG
Densidade da espiga DES
Diâmetro do colmo DDC
Dureza e densidade do grão DDG
Espessura da parede do colmo EPC
Forma da espiga FDE
Forma do grão FDG
Forma do ombro da gluma FOG
Frequência de plantas com folha bandeira recurvada FBR
Grupo bioclimático GBC

Hábito vegetativo da planta HVP
Intensidade da cor verde nas folhas ICF
Intensidade da pigmentação de antocianina no coleóptilo IAC
Pigmentação de antocianina na aurícula PAB
Pigmentação de antocianina no coleóptilo PAC
Pilosidade da gluma PIG
Pilosidade do segmento apical da ráquis PSR
Tolerância ao alumínio tóxico TAT
Tolerância ao crestamento TAC

Aristas e barbas - ABE
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – mútica (sem aristas e barbas)

2 – apical (somente barbas)

3 – aristada

Comentários:

Característica qualitativa de visualização grupal entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (1998).

Cerosidade da bainha da folha bandeira - CBB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (1998).
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Cerosidade da espiga - CDE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (1998).

Cerosidade da lâmina (face abaxial) da folha bandeira - CLB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (1998).

Cerosidade do pedúnculo da espiga - CPE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (1998).

Ciclo da emergência ao espigamento - CEE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito precoce

3 – precoce

5 – médio

7 – tardio

9 – muito tardio

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de primeira espigueta da inflorescência visível até 
¼ da inflorescência visível em 50% das plantas, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).
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Ciclo da emergência à maturação - CEM
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito precoce

3 – precoce

5 – médio

7 – tardio

9 – muito tardio

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração grupal no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita por 
Brasil (1998).

Coloração da espiga - COE
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – branca

2 – colorida

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (1998).

Coloração do grão - CGR
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – branca

2 – vermelha

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (1998).

Coloração por fenol no grão - CFG
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – nenhuma ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (1998).
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Comprimento da espiga - CSE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curta

3 – curta

5 – média

7 – longa

9 – muito longa

Comentários:

Comprimento da espiga excluindo-se as aristas. Característica quantitativa de mensuração individual no estádio 
de grão pastoso a grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Comprimento da gluma - CGL
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curta

3 – curta

5 – média

7 – longa

9 – muito longa

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração grupal entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Comprimento das aristas e barbas - CAB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curta

3 – curta

5 – média

7 – longa

9 – muito longa

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração grupal entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Comprimento do colmo e espiga - CCE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Comprimento relativo do colmo e espiga, excluindo as aristas e barbas. Característica quantitativa de mensuração 
individual no estádio de grão em massa mole, conforme metodologia descrita por Brasil (1998). 
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Comprimento do dente da gluma - CDG
Unidade de medida: nota de 3 a 7
3 – curto

5 – médio

7 – longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Comprimento do grão - CPG
Unidade de medida: nota de 3 a 7
3 – curto

5 – médio

7 – longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Densidade da espiga - DES
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito baixa

3 – baixa

5 – média

7 – alta

9 – muito alta

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração grupal entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Diâmetro do colmo - DDC
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito fino

3 – fino

5 – médio

7 – grosso

9 – muito grosso

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração grupal entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).
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Dureza e densidade do grão - DDG
Unidade de medida: nota de 1 a 5
1 – mole

3 – semi-duro

5 – duro

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de mensuração grupal no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (1998).

Espessura da parede do colmo - EPC
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito fina

3 – fina

5 – média

7 – grossa

9 – muito grossa

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Forma da espiga - FDE
Unidade de medida: nota de 1 a 5
1 – piramidal

2 – oblonga

3 – semi-clavada

4 – clavada

5 – fusiforme

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia 
descrita por Brasil (1998).

Forma do grão - FDG
Unidade de medida: nota de 3 a 7
3 – ovalada

5 – elíptica

7 – truncada

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (1998).
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Forma do ombro da gluma - FOG
Unidade de medida: nota de 3 a 7
3 – inclinado

5 – reto

7 – elevado

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual entre os estádios de grão em massa mole e grão 
duro, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Frequência de plantas com folha bandeira recurvada - FBR
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito baixa

3 – baixa

5 – média

7 – alta

9 – muito alta

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de abertura da bainha da folha bandeira até a 
primeira espigueta da inflorescência visível, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Grupo bioclimático - GBC
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – inverno

2 – alternativo

3 – primavera

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Hábito vegetativo da planta - HVP
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ereto

3 – semi-ereto

5 – intermediário

7 – semi-prostrado

9 – prostrado

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de afilhamento (colmo principal e cinco ou 
mais afilhos), conforme metodologia descrita por Brasil (1998).



49Variáveis experimentais para as culturas do trigo, triticale, centeio, cevada e canola

Intensidade da cor verde nas folhas - ICF
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio da antese conforme metodologia descrita por Brasil 
(1998).

Intensidade da pigmentação de antocianina no coleóptilo - IAC
Unidade de medida: notas de 1 a 9
1 – muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual entre os estádios da folha na extremidade do coleóptilo e 
da primeira folha distendida, apenas para cultivares com presença de pigmento de antocianina no coleóptilo, 
conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Pigmentação de antocianina na aurícula - PAB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual no estádio de primeira arista visível até primeira 
espigueta da inflorescência visível em 50% das plantas, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Pigmentação de antocianina no coleóptilo - PAC
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 - presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual entre os estádios da folha na extremidade do coleóptilo e da 
primeira folha aberta, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).



50 Variáveis experimentais para as culturas do trigo, triticale, centeio, cevada e canola

Pilosidade da gluma - PIG
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização grupal entre os estádios de grão em massa mole e grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (1998).

Pilosidade do segmento apical da ráquis - PSR
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal na superfície convexa da ráquis, entre os estádios de grão em 
massa mole e grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (1998).

Tolerância ao alumínio tóxico - TAT
Unidade de medida: nota de 1 a 7
1 – tolerante

3 – moderadamente tolerante

5 – moderadamente suscetível

7 – suscetível

Comentários:

Avaliação com base na medida relativa do alongamento das raízes após quatro dias de estresse por alumínio 
em solução nutritiva.

Tolerância ao crestamento - TAC
Unidade de medida: nota de 1 a 7
1 – tolerante

3 – moderadamente tolerante

5 – moderadamente suscetível

7 – suscetível

Comentários:

Avaliação visual nos estádios de afilhamento e espigamento, conforme metodologia descrita por Sousa (1998).



51Variáveis experimentais para as culturas do trigo, triticale, centeio, cevada e canola

Descritores de centeio

Atitude da espiga ADE
Cerosidade da bainha da folha bandeira CBB
Cerosidade da espiga CDE
Ciclo da emergência ao espigamento CEE
Coloração da camada de aleurona CCA
Coloração por fenol no grão CFG
Comprimento da bainha da primeira folha BPF
Comprimento da espiga CSE
Comprimento da lâmina foliar abaixo da folha bandeira CLF
Comprimento da lâmina foliar da primeira folha LPF
Comprimento da planta CDP
Comprimento do coleóptilo CDC
Comprimento do grão CPG
Comprimento do pedúnculo da espiga CPE
Densidade da espiga DES
Grupo bioclimático GBC
Hábito vegetativo da planta HVP
Largura da lâmina foliar LLF
Nível de ploidia NDP
Peso de mil grãos PMG
Pigmentação de antocianina no coleóptilo PAC
Pilosidade do colmo PDC

Atitude da espiga - ADE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ereta

3 – semi-ereta

5 – intermediaria

7 – semi-recurvada

9 – recurvada

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual no estádio de maturação fisiológica à maturação de 
colheita, conforme metodologia descrita por BRASIL (2008).

Cerosidade da bainha da folha bandeira - CBB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de início da antese, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2008).
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Cerosidade da espiga - CDE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de antese completa até grão em massa mole, 
conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Ciclo da emergência ao espigamento - CEE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito precoce

3 – precoce

5 – médio

7 – tardio

9 – muito tardio

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de primeira espigueta da inflorescência visível até 
¼ da inflorescência visível em 50% das plantas, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Coloração da camada de aleurona - CCA
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – clara

2 – escura

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual no estádio de grão seco, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2008).

Coloração por fenol no grão - CFG
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito claro

3 – claro

5 – média

7 – escuro

9 – muito escuro

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (2008).
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Comprimento da bainha da primeira folha - BPF
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de duas a três folhas distendidas, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2008).

Comprimento da espiga - CSE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curta

3 – curta

5 – média

7 – longa

9 – muito longa

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2008).

Comprimento da lâmina foliar abaixo da folha bandeira - CLF
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual na folha imediatamente abaixo da folha bandeira, no 
estádio de antese, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Comprimento da lâmina foliar da primeira folha - LPF
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de duas a três folhas distendidas, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2008).
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Comprimento da planta - CDP
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Comprimento relativo do colmo, espiga e aristas. Característica quantitativa de mensuração individual no 
estádio de grão pastoso a grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Comprimento do coleóptilo - CDC
Unidade de medida: notas de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de duas a três folhas distendidas, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2008).

Comprimento do grão - CPG
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – comprido

9 – muito comprido

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (2008).

Comprimento do pedúnculo da espiga - CPE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Comprimento entre o nó superior e a espiga. Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de 
grão pastoso a grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).
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Densidade da espiga - DES
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito esparsa

3 – esparsa

5 – média

7 – densa

9 – muito densa

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2008).

Grupo bioclimático - GBC
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – inverno

2 – alternativo

3 – primavera

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Hábito vegetativo da planta - HVP
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ereto

3 – semi-ereto

5 – intermediário

7 – semiprostrado

9 – prostrado

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de afilhamento (colmo principal e cinco ou 
mais afilhos), conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Largura da lâmina foliar - LLF
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito estreita

3 – estreita

5 – média

7 – larga

9 – muito larga

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual na folha imediatamente abaixo da folha bandeira, no 
estádio de antese, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).
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Nível de ploidia - NDP
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – diploide

2 – tetraploide

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de emergência da radícula até a emergência do 
coleóptilo, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Peso de mil grãos - PMG
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito baixo

3 – baixo

5 – médio

7 – alto

9 – muito alto

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de maturação fisiológica à maturação de 
colheita, conforme metodologia descrita por Brasil (2008). 

Pigmentação de antocianina no coleóptilo - PAC
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual entre os estádios da folha na extremidade do coleóptilo e 
da primeira folha aberta, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).

Pilosidade do colmo - PDC
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito esparsa

3 – esparsa

5 – média

7 – densa

9 – muito densa

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual abaixo da espiga no estádio de grão leitoso até grão 
pastoso, conforme metodologia descrita por Brasil (2008).
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Descritores de cevada

Casca do grão CDG
Cerosidade da bainha da folha bandeira CBB
Cerosidade da espiga CDE
Ciclo da emergência ao espigamento CEE
Coloração da camada de aleurona CCA
Comprimento da arista CDA
Comprimento da espiga CSE
Comprimento da gluma e arista CGA
Comprimento da planta CDP
Comprimento do primeiro segmento da ráquis CPR
Curvatura do primeiro segmento da ráquis CSR
Densidade da espiga DES
Espícula lateral da lema ELL
Forma da espiga FDE
Frequência de plantas com folha bandeira recurvada FBR
Grupo bioclimático GBC
Hábito vegetativo da planta HVP
Intensidade da pigmentação de antocianina na arista IAA
Intensidade da pigmentação de antocianina na aurícula IPA
Número de fileiras da espiga NFE
Pigmentação de antocianina na arista PAA
Pigmentação de antocianina na aurícula PAB
Pigmentação de antocianina nas nervuras da lema PNL
Pilosidade da depressão ventral PDV
Pilosidade da lâmina foliar PLF
Pilosidade da ráquila PRQ
Posição da espiga POE
Posição da espigueta estéril PEE
Posição das lodículas PDL

Casca do grão - CDG
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002a).
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Cerosidade da bainha da folha bandeira - CBB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de espigamento ao início da antese, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).

Cerosidade da espiga - CDE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de antese até grão em massa mole, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).

Ciclo de emergência do espigamento - CEE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito precoce

3 – precoce

5 – médio

7 – tardio

9 – muito tardio

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de primeira espigueta da inflorescência visível até 
¼ da inflorescência visível em 50% das plantas, conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).

Coloração da camada de aleurona - CCA
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – descolorida

2 – fracamente colorida

3 – fortemente colorida

Comentários:

Característica qualitativa de visualização grupal no estádio de grão pastoso, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002a).
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Comprimento da arista - CDA
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – mais curto

2 – igual

3 – mais longo

Comentários:

Comprimento da arista comparado ao comprimento da espiga. Característica quantitativa de mensuração 
individual no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).

Comprimento da espiga - CSE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).

Comprimento da gluma e arista - CGA
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – mais curto

2 – igual

3 – mais longo

Comentários:

Comprimento da gluma e sua arista comparado ao comprimento do grão. Característica quantitativa de 
visualização individual no terço médio da espiga, no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002a).

Comprimento da planta - CDP
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Comprimento relativo do colmo, espiga e aristas. Característica quantitativa de mensuração individual no 
estádio de grão pastoso a grão duro, conforme metodologia descrita por BRASIL (2002a).
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Comprimento do primeiro segmento da ráquis - CPR
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários: 

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (2002a).

Curvatura do primeiro segmento da ráquis - CSR
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:  

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (2002a).

Densidade da espiga - DDE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito baixa

3 – baixa

5 – média

7 – alta

9 – muito alta

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração grupal no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2002a).

Espícula lateral da lema - ELL
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Espícula da nervura lateral interna do lado dorsal da lema. Característica quantitativa de visualização individual 
no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).
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Forma da espiga - FDE
Unidade de medida: notas de 1 a 5
1 – piramidal

3 – oblonga

5 – fusiforme

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).

Frequência de plantas com folha bandeira recurvada - FBR
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausência ou muito baixa

3 – baixa

5 – média

7 – alta

9 – muito alta

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de abertura da bainha da folha bandeira até a 
primeira espigueta da inflorescência visível, conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).

Grupo bioclimático - GBC
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – inverno

2 – facultativo

3 – primavera

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal, conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).

Hábito vegetativo da planta - HVP
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – vertical

3 – semi-vertical

5 – intermediário

7 – semi-prostrado

9 – prostrado

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de afilhamento (colmo principal e cinco ou 
mais afilhos), conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).
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Intensidade da pigmentação de antocianina na arista - IAA
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual na extremidade da arista, no estádio da antese, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).

Intensidade da pigmentação de antocianina na aurícula - IPA
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:  

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de emborrachamento completo até as primeiras 
aristas visíveis, conforme metodologia descritas por Brasil (2002a).

Número de fileiras da espigas - NFE
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – duas

2 – mais de duas

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).

Pigmentação de antocianina na arista - PAA
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual na extremidade da arista, no estádio da antese, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).
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Pigmentação de antocianina na aurícula - PAB
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual no estádio de emborrachamento completo até as primeiras 
aristas visíveis, conforme metodologia descritas por Brasil (2002a).

Pigmentação de antocianina nas nervuras da lema - PNL
Unidade de medida: notas 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – media

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de grão pastoso, conforme metodologia descrita 
por Brasil (2002a).

Pilosidade da depressão ventral - PDV
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002a).

Pilosidade da lâmina foliar - PLF
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual no estádio de afilhamento (colmo principal e cinco ou mais 
afilhos), conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).

Pilosidade da ráquila - PRQ
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – curto

2 – longo

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de grão pastoso a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002a).
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Posição da espiga - POE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ereta

3 – semi-ereta

5 – horizontal

7 – semi-curvada

9 – recurvada

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de grão leitoso, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2002a).

Posição da espigueta estéril - PEE
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – não divergente

2 – não divergente a levemente divergente

3 – divergente

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual no terço médio da espiga, no estádio de grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (2002a).

Posição das lodículas - PDL
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – frontal

2 – lateral

Comentários:

Características pseudo-qualitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2002a).
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Descritores de triticale

Cerosidade da bainha da folha bandeira CBB

Cerosidade da espiga CDE

Ciclo da emergência ao espigamento CEE

Coloração da espiga COE

Coloração por fenol no grão CFG

Comprimento da espiga CSE

Comprimento da lâmina folha bandeira CLB

Comprimento da planta CDP

Comprimento das aristas acima da extremidade da espiga CAE

Comprimento do primeiro dente da gluma CPD

Densidade da espiga DES

Distribuição das aristas DDA

Espessura da parede do colmo EPC

Forma da quilha da gluma FQG

Frequência de plantas com folha bandeira recurvada FBR

Grupo bioclimático GBC

Hábito vegetativo da planta HVP

Largura da espiga LDE

Largura da lâmina folha bandeira LLB

Nível de ploidia NDP

Pigmentação de antocianina na antera PAE

Pigmentação de antocianina na arista PAA

Pigmentação de antocianina na aurícula PAB

Pigmentação de antocianina no coleóptilo PAC

Pilosidade do colmo PDC

Pubescência da gluma PGI

Tamanho do segundo dente da gluma TSD

Cerosidade da bainha da folha bandeira - CBB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual desde o estádio da metade da inflorescência visível até a 
antese, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).
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Cerosidade da espiga - CDE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002b).

Ciclo da emergência ao espigamento - CEE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito precoce

3 – precoce

5 – médio

7 – tardio

9 – muito tardio

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de primeira espigueta da inflorescência visível até 
¼ da inflorescência visível em 50% das plantas, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Coloração da espiga - COE
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – branca

2 – levemente colorida

3 – fortemente colorida

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (2002b).

Coloração por fenol no grão - CFG
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – nenhuma ou muito claro

3 – clara

5 – média

7 – escura

9 – muito escura

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita 
por Brasil (2002b).
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Comprimento da espiga - CSE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Comprimento da espiga excluindo-se as aristas. Característica quantitativa de mensuração individual no estádio 
de grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Comprimento da lâmina da folha bandeira - CLB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002b).

Comprimento da planta - CDP
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Comprimento relativo do colmo, espiga e aristas. Característica quantitativa de mensuração individual no 
estádio de grão em massa mole a grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Comprimento das aristas acima da extremidade da espiga - CAE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de grão em massa mole a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002b).
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Comprimento do primeiro dente da gluma - CPD
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito curto

3 – curto

5 – médio

7 – longo

9 – muito longo

Comentários:

Comprimento do primeiro dente da gluma inferior, em espigueta do terço médio da espiga. Características 
quantitativa de mensuração individual no estádio de grão em massa mole a grão duro, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2002b).

Densidade da espiga - DES
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito baixa

3 – baixa

5 – média

7 – alta

9 – muito alta

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração grupal no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002b).

Distribuição das aristas - DDA
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – somente na extremidade

2 – somente na metade superior

3 – completamente aristada

Comentários:

Característica qualitativa de visualização grupal no estádio de grão em massa mole a grão duro, conforme 
metodologia descrita por Brasil (2002b).

Espessura da parede do colmo - EPC
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito fina

3 – fina

5 – média

7 – grossa

9 – muito grossa

Comentários:

Espessura da parede do colmo entre a base da espiga e o nó imediatamente abaixo. Característica quantitativa 
de visualização individual no estádio de grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).
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Forma da quilha da gluma - FQG
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – reta

2 – curva

Comentários:

Forma da quilha da gluma inferior, em espigueta do terço médio da espiga. Característica qualitativa de 
visualização grupal no estádio de grão em massa mole a grão duro, conforme metodologia descrita por Brasil 
(2002b).

Frequência de plantas com folha bandeira recurvada - FBR
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito baixa

3 – baixa

5 – média

7 – alta

9 – muito alta

Comentários:

Característica quantitativa de visualização grupal no estádio de abertura da bainha da folha bandeira até a 
primeira espigueta da inflorescência visível, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Grupo bioclimático - GBC
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – inverno

2 – alternativo

3 – primavera

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Hábito vegetativo da planta - HVP
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – vertical

3 – semi-vertical

5 – intermediário

7 – semi-prostrado

9 – prostrado

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização grupal no estádio de afilhamento (colmo principal e cinco ou 
mais afilhos), conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).



70 Variáveis experimentais para as culturas do trigo, triticale, centeio, cevada e canola

Largura da espiga - LDE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito estreita

3 – estreita

5 – média

7 – larga

9 – muito larga

Comentários:

Largura da espiga, vista de perfil. Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de grão duro, 
conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Largura da lâmina da folha bandeira - LLB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – muito estreita

3 – estreita

5 – média

7 – larga

9 – muito larga

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002b).

Nível de ploidia - NDP
Unidade de medida: nota de 1 a 3
1 – tetraploide

2 – hexaploide

3 – octaploide

Comentários:

Característica quantitativa de mensuração individual no estádio de emergência da radícula até a emergência do 
coleóptilo, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Pigmentação de antocianina na antera - PAE
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002b).
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Pigmentação de antocianina na arista - PAA
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual, no estádio de inflorescência completamente visível até 
antese, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Pigmentação de antocianina na aurícula - PAB
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito fraca

3 – fraca

5 – média

7 – forte

9 – muito forte

Comentários:

Característica pseudo-qualitativa de visualização individual no estádio de primeira arista visível até primeira 
espigueta da inflorescência visível em 50% das plantas, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Pigmentação de antocianina no coleóptilo - PAC
Unidade de medida: nota 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Característica qualitativa de visualização individual entre os estádios da folha na extremidade do coleóptilo e da 
primeira folha distendida, conforme metodologia descrita por Brasil (2002b).

Pilosidade do colmo - PDC
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – ausente ou muito baixa

3 – baixa

5 – média

7 – alta

9 – muito alta

Comentários:

Característica quantitativa de visualização individual no estádio da antese, conforme metodologia descrita por 
Brasil (2002b).
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Pubescência da gluma - PGI
Unidade de medida: nota de 1 ou 2
1 – ausente

2 – presente

Comentários:

Pubescência da superfície externa da gluma inferior, em espigueta do terço médio da espiga. Característica 
qualitativa de visualização grupal no estádio de grão em massa mole a grão duro, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2002b).

Tamanho do segundo dente da gluma - TSD
Unidade de medida: nota de 1 a 5
1 – ausente ou muito pequeno

3 – médio

5 – grande

Comentários:

Tamanho do segundo dente da gluma inferior, em espigueta do terço médio da espiga. Característica pseudo-
qualitativa de visualização grupal no estádio de grão em massa mole a grão duro, conforme metodologia 
descrita por Brasil (2002b).

Características agronômicas da canola

Acamamento ACM

Altura da planta ALT

Data de maturação DDM

Data do início da floração DIF

Data do término da floração DTF

Gramas colhidas GCL

Massa de mil grãos MMG

Metros colhidos MCL

Número de plantas NDP

Reação a doenças RDO

Umidade dos grãos UMG

Acamamento – ACM
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – completamente acamado

9 – completamente ereto

Comentários:

Avaliação no estádio de maturação de colheita. 
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Altura de planta - ALT
Unidade de medida: cm

Comentários: 

Medir a altura média de plantas até a extremidade superior dos ramos com síliquas.

Data de maturação - DDM
Unidade de medida: data

Comentários:

Data em que 50% dos grãos apresentam cor escura nas síliquas localizadas no terço médio do rácimo principal 
da planta. Considerar a mudança da cor dos grãos pois os caules permanecem verdes.

Data do início da floração - DIF
Unidade de medida: data

Comentários:

Data em que 50% das plantas têm pelo menos uma flor.

Data do término da floração - DTF
Unidade de medida: data

Comentários:

Data em que não há mais flores, exceto em plantas atípicas.

Gramas colhidos - GCL
Unidade de medida: kg ha-1

Comentários:

Registro do peso dos grãos colhidos, limpos e secos, a 9% de umidade (umidade de referência da canola), na 
área útil da parcela experimental.

Fórmula para correção da umidade: 

CU =
100 - % umidade obtida

100 – 9

Massa de 1.000 grãos - MMG
Unidade de medida: g

Comentários:

Determinada em amostra de 1.000 grãos com 9% de umidade.

Metros colhidos - MCL
Unidade de medida: m

Comentários:

Registro do número de metros lineares colhidos. Com base nesse valor e no espaçamento entre linhas (fileiras 
de plantas), é calculada a área colhida por parcela experimental. Devem ser colhidos os 4 m centrais (exclusão 
de 0,5 m de cada extremidade) das três fileiras centrais (exclusão das duas fileiras de plantas laterais, uma de 
cada lado) de cada parcela experimental.
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Número de plantas - NDP
Unidade de medida: unidade

Comentários:

Contagem do número de plantas em 4 m lineares.

Reação a doenças - RDO
Unidade de medida: nota de 1 a 9
1 – planta morta

9 – planta livre de doenças

Comentários:

Coleta de 25 plantas, ao acaso, nos 4 m centrais das duas fileiras de plantas laterais (bordadura) de cada 
parcela experimental. Avaliação, em laboratório, da incidência e severidade de doenças em comparação com a 
cultivar testemunha (Hyola 401 e, quando possível, Westar).

Umidade do grãos - UG
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Avaliação com medidor Universal ou medidor portátil de umidade.

Agrometeorologia

Evaporação de água Evap

Evapotranspiração de referência ETo

Insolação Insol

Precipitação pluvial Prec

Radiação solar global Rad

Temperatura máxima do ar Tmax

Temperatura média do ar Tmed

Temperatura mínima do ar Tmin

Umidade relativa do ar UR

Velocidade de vento Vel

Evaporação de água - Evap
Unidade de medida: mm

Comentários: 

Tanque Classe “A”.

Evapotranspiração de referência - ETo
Unidade de medida: mm

Comentários: 

Fórmula de Penman Montheith.
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Insolação - Insol
Unidade de medida: horas

Comentários: 

Quantidade de brilho solar medido com Heliógrafo.

Precipitação pluvial - Prec
Unidade de medida: mm

Comentários: 

Quantidade de água medida com pluviômetro.

Radiação solar global - Rad
Unidade de medida: MJ m-2

Comentários: 

Sensor de radiação solar.

Temperatura máxima do ar - Tmax
Unidade de medida: °C

Comentários: 

Medida realizada com sensor térmico.

Temperatura média do ar - Tmed
Unidade de medida: °C

Comentários: 

Média das leituras realizadas nas últimas 24 horas.

Temperatura mínima do ar - Tmin
Unidade de medida: °C

Comentários: 

Medida realizada com sensor térmico.

Umidade relativa do ar - UR
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários: 

Medida realizada com sensor de umidade.

Velocidade de vento - Vel
Unidade de medida: m s-1

Comentários: 

Anemômetro.
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Análise química dos tecidos vegetais

Carbono total na planta Ctp

Nitrogênio total na planta Ntp

Nitrogênio total na planta Kjeldhal NtpK

Relação carbono-nitrogênio CN

Teor de cálcio na planta Cap

Teor de cobre na planta Cup

Teor de enxofre na planta SXp

Teor de ferro na planta Fep

Teor de fósforo na planta Pp

Teor de magnésio na planta Mgp

Teor de manganês na planta Mnp

Teor de potássio na planta Kp

Teor de zinco na planta Znp

Carbono total na planta - Ctp
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Combustão seca (KALRA, 1998).

Nitrogênio total na planta - Ntp
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Combustão seca (KALRA, 1998).

Nitrogênio total na planta Kjeldhal - NtpK
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Kjeldhal (KALRA, 1998).

Relação carbono-nitrogênio - CN
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Combustão seca (KALRA, 1998). 

C (g kg-1)

CN =
12

N (g kg-1)

14
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Teor de cálcio na planta - Cap
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectroscopia de absorção atômica (KALRA, 1998; MALAVOLTA 
et al., 1997).

Teor de cobre na planta - Cup
Unidade de medida: mg kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectroscopia de absorção atômica (MALAVOLTA et al., 1997).

Teor de enxofre na planta - SXp
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por turbimetria (MALAVOLTA et al., 1997; VOGEL, 1989).

Teor de ferro na planta - Fep
Unidade de medida: mg kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectroscopia de absorção atômica (KALRA, 1998; MALAVOLTA 
et al., 1997).

Teor de fósforo na planta - Pp
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectrofotometria (KALRA, 1998; MALAVOLTA et al., 1997).

Teor de magnésio na planta - Mgp
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectroscopia de absorção atômica (KALRA, 1998; MALAVOLTA 
et al., 1997).

Teor de manganês na planta - Mnp
Unidade de medida: mg kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectroscopia de absorção atômica (KALRA, 1998; MALAVOLTA 
et al., 1997).
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Teor de potássio na planta - Kp
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectroscopia de absorção atômica (MALAVOLTA et al., 1997).

Teor de zinco na planta - Znp
Unidade de medida: mg kg-1

Comentários:

Digestão nitroperclórica e determinação por espectroscopia de absorção atômica (KALRA, 1998; MALAVOLTA 
et al., 1997).

Emissão de gases de efeito estufa

Emissão total ETN2O
Fator de emissão FEN2O
Fluxo de N2O FN2O
Volatilização FNH3

Emissão total - ETN2O
Unidade de medida: kg ha-1

Comentários:

Emissão de N2O ao longo do ciclo da cultura, calculado a partir dos fluxos de N2O. São recomendadas seis 
repetições para cada 150 m2

 
para experimentos em faixas ou uma câmara por parcela para experimentos em 

blocos. O total de emissão será determinado a partir da integração dos fluxos de N2O.

FN2O * 24 = FN2O

( ∫ FN2O’

100 ) = ETN2O

1000

Fator de emissão - FEN2O
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

O fator de emissão é determinado pela porcentagem de N perdido na forma de N20 (diferença entre o total 
de emissões nos tratamentos com adubação nitrogenada e testemunha) em relação à quantidade total de N 
aplicado.

[ETN2O (1) - ETN2O (2)] * Q/100

Onde:

ETN2O (1) = ETN2O nos tratamentos com adubação nitrogenada.

ETN2O (2) = ETN2O nos tratamentos sem adubação nitrogenada.

Q = quantidade de N aplicado em kg ha-1.
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Fluxo de N2O - FN2O
Unidade de medida: μg m-2 h-1

Comentários:

Fluxo do gás N2O emitido do solo por amostragem em campo com câmaras estáticas, em períodos de 20 
minutos. A concentração do N2O é determinada por cromatografia gasosa com coluna empacotada contendo 
Porapak Q.

O cálculo do fluxo de N2O será realizado utilizando a equação abaixo (ROCHETTE et al., 2004):

FN2O = /
D C ( V ) M

D dt A Vm

Onde:

D C/D dt = é a mudança de concentração de N2O na câmara no intervalo de incubação;

V = volume da câmara (19,8 L);

A = área do solo coberta pela câmara (0,193 m2);

M = peso molecular de N2O (14);

Vm = volume molecular na temperatura de amostragem.

Volatilização - FNH3

Unidade de medida: kg ha-1

Comentários:

Emissão de NH3 ao longo do ciclo da cultura, capturado por câmara estática contendo solução captura acida, de 
forma continua. A solução é trocada após 48 horas e analisada no laboratório por titulação. Segundo Araújo et 
al. (2006), o sistema coletor utilizado apresenta uma eficiência de recuperação do N volatilizado igual a 70%, 
portanto o total de N perdido por volatilização será calculado utilizando a seguinte equação:

FNH3 ={[ (
Nacumulado (mg)) ] }0,008 x 1,43 x 10.000

1.000

Fertilidade do solo

Estoque de carbono no solo Cest

pH em água pH

pH em CaCl2 pHC

pH em KCl pHK

Teor de alumínio no solo Al

Teor de cálcio no solo CaS

Teor de carbono total no solo Ct

Teor de cobre no solo Cu

Teor de enxofre no solo SX

Teor de ferro no solo FeS

Teor de fósforo no solo P

Teor de hidrogênio mais alumínio no solo HAl
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Teor de magnésio no solo MgS

Teor de manganês no solo Mn

Teor de matéria orgânica no solo MO

Teor de nitrogênio total no solo Nt

Teor de nitrogênio total no solo Kjeldahl NtK

Teor de potássio no solo K

Teor de zinco no solo Zn

Estoque de carbono do solo - Cest
Unidade de medida: t ha-1

Comentários:

Ctot =
DSsolo * Vsolo * %C

100

DSsolo (t m-3).

Vsolo (m3 ha-1) = 10.000 m2 x profundidade da camada de solo analisada (m).

pH em água - Ph
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Claessen (1997).

pH em CaCl2 - Phc
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Claessen (1997).

pH em KCl - Phk
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Claessen (1997).

Teor de alumínio no solo - Al
Unidade de medida: cmolc

 
dm-3

Comentários:

Extração com 1N KCl, determinação titulação (CLAESSEN, 1997).

Teor de cálcio no solo - CaS
Unidade de medida: cmolc

 
dm

-3

Comentários:

Extração com 1N KCl, determinação com espectrofotômetro de absorção atômica (CLAESSEN, 1997).
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Teor de carbono total do solo - Ct
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Combustão via seca a alta temperatura, procedimento Pregl-Dumas (NELSON; SOMMERS, 1996).

Teor de cobre no solo - Cu
Unidade de medida: mg dm-3

Comentários:

Extração com a solução de Mehlich 1 (0,05 N HCl + 0,025N H2SO4) e determinação com AA (CLAESSEN, 
1997).

Teor de enxofre no solo - SX
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Digestão nitro perclórica e determinação por turbidimetria (MALAVOLTA et al., 1997; VOGEL, 1989).

Teor de ferro no solo - FeS
Unidade de medida: mg dm-3

Comentários:

Extração com a solução de Mehlich 1 (0,05 N HCl + 0,025N H2SO4) e determinação com AA (CLAESSEN, 
1997). Para Fe de compostos amorfos (de baixa cristalinidade), extração com solução de oxalato de amônio.

Teor de fósforo no solo - P
Unidade de medida: mg dm-3

Comentários:

Extração com a solução de Mehlich 1 (0,05 N HCl + 0,025N H2SO4) e determinação com colorimetria 
(CLAESSEN, 1997).

Teor de hidrogênio mais alumínio no solo - HAl
Unidade de medida: cmolc dm-3

Comentários:

Extração com Acetato de Cálcio pH 7,0 (CLAESSEN, 1997) ou calculado com base no pH SMP.

Teor de magnésio no solo - MgS
Unidade de medida: cmolc dm-3

Comentários:

Extração com 1N KCl e determinação com AA (CLAESSEN, 1997).
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Teor de manganês no solo - Mn
Unidade de medida: mg dm-3

Comentários:

Extração com a solução de Mehlich 1 (0,05 N HCl + 0,025N H2SO4) e determinação com AA (CLAESSEN, 
1997).

Teor de matéria orgânica do solo - MO
Unidade de medida: g dm-3

Comentários:

Walkley-Black modificado (CLAESSEN, 1997).

Teor de nitrogênio total do solo - Nt
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Combustão via seca a alta temperatura, procedimento Pregl-Dumas (NELSON; SOMMERS, 1996).

Teor de nitrogênio total do solo Kjeldahl - NtK
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Kjeldahl (KALRA, 1998).

Teor de potássio no solo - K
Unidade de medida: mg dm-3

Comentários:

Extração com a solução de Mehlich 1 (0,05 N HCl + 0,025N H2SO4) e determinação com fotômetro de chama 
(CLAESSEN, 1997).

Teor de zinco no solo - Zn
Unidade de medida: mg dm-3

Comentários:

Extração com a solução de Mehlich 1 (0,05 N HCl + 0,025N H2SO4) e determinação com AA (CLAESSEN, 
1997).
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Física de solos

Argila dispersa em água ARD

Capacidade de aeração do solo CAS

Capacidade de água disponível CAD

Capacidade de armazenamento de água no solo CARS

Capacidade de campo CC

Condutividade hidráulica saturada K0

Densidade de partículas DP

Densidade do solo DS

Diâmetro médio ponderado dos agregados DMP

Índice de vazios E

Índice S S

Macroporosidade do solo MAP

Microporosidade do solo MIP

Porcentagem de segregados com diâmetro maior que 2 mm AGR2

Ponto de murcha permanente PMP

Porosidade total do solo PT

Resistência do solo à penetração R

Teor de areia, análise granulométrica ARE

Teor de argila, análise granulométrica ARG

Teor de silte, análise granulométrica SILT

Umidade atual UMA

Argila dispersa em água - ARD
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Método do densímetro (CLAESSEN, 1997).

Capacidade de aeração do solo - CAS
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

CAS = 
(PT - CC)

PT

Capacidade de água disponível - CAD
Unidade de medida: mm

Comentários:

(CC - PMP) x espessura em mm da camada considerada.
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Capacidade de armazenamento de água no solo - CARS
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

CARS =
CC

PT

Capacidade de campo - CC
Unidade de medida: m3 m-3

Comentários:

Quantidade de água retida pelo solo à tensão de 8 kPa (CLAESSEN, 1997).

Condutividade hidráulica saturada - K0
Unidade de medida: cm h-1

Comentários:

Claessen (1997).

Densidade de partículas - DP
Unidade de medida: g cm-3

Comentários:

Método do balão volumétrico (CLAESSEN, 1997).

Densidade do solo - DS
Unidade de medida: g cm-3

Comentários:

Método do cilindro volumétrico (CLAESSEN, 1997).

Diâmetro médio ponderado dos agregados - DMP
Unidade de medida: mm

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Claessen (1997).

Índice de vazios - E
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

E =
PT

(1 - PT)
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Índice S - S
Unidade de medida: adimensional

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Dexter (2004).

Macroporosidade do solo - MAP
Unidade de medida: m3 m-3

Comentários:

PT – MIP.

Microporosidade do solo - MIP
Unidade de medida: m3 m-3

Comentários:

Quantidade de água retida pelo solo à tensão de 6 kPa (CLAESSEN, 1997).

Porcentagem de agregados com diâmetro maior que 2 mm - AGR2
Unidade de medida: porcentagem (%)

Comentários:

Método por via úmida (CLAESSEN, 1997).

Ponto de murcha permanente - PMP
Unidade de medida: m3 m-3

Comentários:

Quantidade de água retida pelo solo à tensão de 1.500 kPa (CLAESSEN, 1997).

Porosidade total do solo - PT
Unidade de medida: m3 m-3

Comentários:

PT = 1 -
DS

DP

Resistência do solo à penetração - R
Unidade de medida: Mpa

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Stolf et al. (1983).

Teor de areia, análise granulométrica - ARE
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Partículas do solo de tamanho 2,0-0,053 mm, método do densímetro (CLAESSEN, 1997).
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Teor de argila, análise granulométrica - ARG
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Partículas do solo menores de 0,02 mm, método do densímetro (CLAESSEN, 1997).

Teor de silte, análise granulométrica - SILT
Unidade de medida: g kg-1

Comentários:

Partículas do solo de tamanho 0,053-0,02 mm, método do densímetro (EMBRAPA, 1997).

Umidade atual - UMA
Unidade de medida: g 100 g-1

Comentários:

Método do densímetro (EMBRAPA, 1997).

Indicadores microbiológicos da qualidade do solo

Atividade da β-glicosidase Aβ-G

Atividade da fosfatase ácida AFA

Atividade da uréase AU

Atividade enzimática total AET

Carbono da biomassa microbiana do solo Cmic

Nitrogênio da biomassa microbiana do solo Nmic

Quociente metabólico qCO2

Quociente microbiano qmic

Respiração basal do solo RBS

Atividade da β-glicosidase - Aβ-G
Unidade de medida: mg p-nitrofenol kg-1 solo h-1

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Tabatabai (1982).

Atividade da fosfatase ácida - AFA
Unidade de medida: mg p-nitrofenol kg-1 solo h-1

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Tabatabai (1982).
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Atividade da urease - AU
Unidade de medida: mg N-NH4 kg-1 solo h-1

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Tabatabai (1982).

Atividade enzimática total - AET
Unidade de medida: mg FDA kg-1 solo h-1

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Ghini et al. (1998).

Carbono da biomassa microbiana do solo - Cmic
Unidade de medida: mg Cmic kg-1 solo

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Vance et al. (1987).

Nitrogênio da biomassa microbiana do solo - Nmic
Unidade de medida: mg Nmic kg-1 solo

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Tedesco et al. (1995).

Quociente metabólico - qCO2

Unidade de medida: mg C-CO2 g-1 Cmic h-1

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Anderson e Domsch (1990).

Quociente microbiano - qmic
Unidade de medida: mg Cmic mg-1 Corg

Comentários:

Determinado pela equação: qmic =
Cmic
Corg

Respiração basal do solo - RBS
Unidade de medida: mg C-CO2 kg-1 solo h-1 

Comentários:

Conforme metodologia descrita por Jenkinson e Powlson (1976).
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